
 
 

O Falcão dá um voo na diplomacia 
(Revista Veja de 29 de julho de 2009) 

 

 
Despachar Avigdor Lieberman em missão de boa vontade é como nomear Pamela 
Anderson embaixadora da castidade. Comparativamente, no entanto, o ministro de 
Relações Exteriores e líder de um partido político quase tão à direita quanto é possível 
em Israel tem se mostrado contido. Fez até curso com um especialista em relações 
públicas para modular o discurso. Nascido com o nome de Evet na ex-república 
soviética da Moldávia, onde foi leão de chácara, trabalhou como carregador de malas 
em Israel e fez carreira política entre os emigrantes chamados genericamente de 
russos. Lieberman acha que a cidadania dos palestinos radicados em Israel deve ser 
condicionada a um juramento de lealdade ao estado. Também prega a troca de 
territórios com grande população árabe por parte dos assentamentos judeus na 
Cisjordânia. Na semana passada, ele veio ao Brasil como contraponto à próxima visita 
do presidente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad. Falou ao editor assistente Thomaz 
Favaro. Os principais temas: 
 
 
 



Ahmadinejad  
O presidente iraniano nega o holocausto e declara toda semana que pretende destruir o 
estado de Israel, acabar com o sionismo e expulsar todos os judeus para a Europa. É 
inaceitável que uma pessoa racista e preconceituosa como ele seja aceita em qualquer 
lugar. Ahmadinejad é maluco. Essa é a nossa posição, e eu a expliquei a meu colega 
Celso Amorim e ao presidente Lula.  
 
Como lidar com o Irã 
Quando os cidadãos iranianos protestaram pacificamente contra o resultado das últimas 
eleições, foram brutalmente reprimidos pelo governo de Ahmadinejad. O mundo todo 
viu a verdadeira face do regime iraniano. Não podemos aceitar que a comunidade 
internacional continue a ser tão flexível com ele. O Irã é patrocinador de redes 
terroristas internacionais, como o Hezbollah no Líbano e o Hamas na Faixa de Gaza – 
também ativos na América do Sul, como mostraram os atentados terroristas ao centro 
judaico em Buenos Aires, em 1994. Os iranianos estão construindo instalações 
nucleares e afirmam que o fazem para fins pacíficos. Ao mesmo tempo, desenvolvem 
mísseis de longo alcance, provavelmente para disseminar essa capacidade nuclear 
pacífica para o mundo todo. Já desperdiçamos muito tempo com 
negociações.Precisamos de sanções mais duras contra o Irã.  
 
Assentamentos 
Os assentamentos não são um obstáculo para a paz. Isso é só uma desculpa do mundo 
árabe para evitar negociações diretas com Israel. O que havia antes de 1967, quando 
começamos a construir os assentamentos? O conflito e a tensão eram os mesmos. 
Entre 1948 e 1967, os árabes controlaram todos os territórios da Faixa de Gaza e 
Judeia e Samaria (nomes israelenses para a Cisjordânia). Durante vinte anos, tiveram a 
possibilidade de estabelecer um estado palestino, mas não fizeram isso. Não estamos 
construindo novos assentamentos na região. As pessoas nascem, casam-se, têm filhos. 
É preciso providenciar uma vida normal para esses cidadãos – casas novas, hospitais, 
creches. 
 
Terra sem paz 
Promessas como a criação de um estado palestino em dois anos e slogans como terra 
por paz são apenas recursos da retórica. A intenção pacífica de ambos os lados precisa 
ser traduzida em passos e ações concretas. Nos últimos trinta anos, os israelenses 
abriram mão de territórios que, somados, representam três vezes o tamanho do país. 
Nas negociações de Camp David, em 2000, o primeiro-ministro Ehud Barak propôs a 
volta às fronteiras de 1967 e a partilha de Jerusalém. A resposta do líder palestino 
Yasser Arafat foi a segunda intifada. O primeiro -ministro Ariel Sharon iniciou a retirada 
unilateral da Faixa de Gaza em 2005, removendo 10.000 judeus que viviam na região. 
Os palestinos responderam com mísseis sobre as cidades israelenses. Demos todos os 
passos necessários para alcançar a paz e mesmo assim as negociações continuam 
emperradas. 
 
Separação de corpos 
A melhor solução para Israel é criar um estado mais homogêneo. Devemos seguir o 
exemplo de Chipre. Antes de 1974, gregos e turcos viviam juntos. Era um clima de 
conflito constante e, no fim, houve uma guerra. Depois de 1974, cada povo foi 
concentrado em uma parte da ilha. Mesmo sem um acordo de paz, desfrutam 
segurança, estabilidade e prosperidade. Em Israel, seria impossível trocar 
completamente todos esses territórios com os palestinos. Mas essa seria a melhor 
maneira de reduzir o atrito entre os povos.  
 
 
 



Juramento de lealdade 
Queremos seguir o exemplo dos Estados Unidos, onde todos os estudantes fazem o 
juramento à bandeira do começo ao fim do ciclo escolar. O povo judeu presta lealdade a 
praticamente todos os países do mundo onde vive. Há judeus no Brasil, na Rússia, nos 
Estados Unidos. Eles servem no Exército e vão à guerra por esses países. Nós também 
temos o direito de esperar que todos os cidadãos de Israel sejam leais. Se o cidadão 
não quer jurar lealdade à bandeira, a escolha é dele. Mas, como país, precisamos exigir 
essa posição. 

 
 

Avigdor Liberman, Chanceler de Israel, visita o Bra sil  
(Comunicado do Gabinete do Ministro das Relações Exteriores)  

23 de julho de 2009  
 

 
 

Ministro das Relações Exteriores Avigdor Liberman: Considerando a importante posição 
do Brasil no cenário internacional, nós esperamos que o país adote uma firme posição 
contra a nuclearização do Irã que ameaça não somente o Oriente Médio, mas todo o 
mundo. 
  
O Vice-Primeiro-Ministro e Ministro das Relações Exteriores, Avigdor Liberman, se 
reuniu ontem em Brasília com o Presidente do Brasil Luiz Inácio Lula da Silva e com o 
Ministro das Relações Exteriores Celso Amorim.  
  
O Ministro Liberman afirmou durante as reuniões que o Brasil tornou-se um importante 
participante na arena internacional e que o Presidente Lula é um dos mais estimados 
líderes da comunidade internacional. Liberman relembrou que uma das suas primeiras 
decisões após assumir o cargo era o de reabrir o Consulado Israelense em São Paulo.  
  
O Ministro das Relações Exteriores de Israel declarou que o Brasil poderia 
possivelmente utilizar de sua influência para persuadir os palestinos e os sírios a se 
unirem a Israel à mesa de negociações sem condições prévias. Liberman acrescentou 
que espera uma posição mais equilibrada do Brasil sobre os assuntos relacionados a 
Israel que surgem para debates na ONU e outros fóruns internacionais. O Chanceler 



também afirmou que, considerando a importante posição do Brasil no cenário 
internacional, espera que o país adote uma firme posição contra a nuclearização do Irã 
que ameaça não somente o Oriente Médio, mas todo o mundo.  
  
Durante a visita, os Ministros Celso Amorim e Avigdor Liberman assinaram um acordo 
na área de aviação. Foram discutidas as relações econômicas entre os dois Estados e 
Liberman comentou que os laços comerciais são prósperos, com mais de 200 empresas 
israelenses operando no Brasil e o comércio anual ultrapassando 1,6 bilhões de 
dólares. 
  
As conversas mantiveram um tom amigável e Liberman observou que o Brasil tem 
desfrutado do apreço de Israel desde que o país apoiou a criação do Estado Judeu em 
novembro de 1947 e também em função do tratamento positivo que as mais de 100.000 
comunidades judaicas tem recebido no Brasil. O Ministro também mencionou sua 
pessoal admiração e a afeição de Israel pela seleção brasileira de futebol. 
  
Na data, o Ministro Liberman convidou o Presidente Lula e o Ministro Celso Amorim a 
visitarem Israel. O Presidente Lula respondeu positivamente que pretende visitar o paí e 
o Chanceler Celso Amorim aproveitou a ocasião para afirmar que os brasileiros dão as 
boas vindas à primeira visita de um Ministro das Relações Exteriores de Israel no Brasil 
em 22 anos. 
 
 

Chanceler israelense visita o Brasil e encontra Ser ra 
(Publicado por “Gazeta do Povo” em 21 de julho de 2009 

 

 
Governador de São Paulo José Serra (esq.) entrega presente ao chanceler israelense Avigdor Lieberman, durante 

encontro no Palácio dos Bandeirantes, em São Paulo 
 

Avigdor Lieberman fez nesta terça-feira sua primeira parada em território brasileiro. 
Durante encontro com governador de São Paulo, chanceler apresentou a visão 

israelense a respeito dos conflitos do Oriente Médio 
 
Em uma missão de reaproximação entre Israel e América Latina, o chanceler israelense 
Avigdor Lieberman fez nesta terça-feira (21) sua primeira parada no Brasil. Ele foi 
recebido à tarde pelo governador de São Paulo, José Serra (PSDB), no Palácio dos 
Bandeirantes, na capital paulista. Criticado pelo secretário de Relações Internacionais 



do PT, Valter Pomar, partido do presidente da República, que o receberá nesta quarta 
(22) em Brasília, Lieberman recusou-se a falar com a imprensa ao deixar o Palácio. 
 
No encontro reservado com o governador, Lieberman fez uma apresentação da visão 
israelense a respeito dos conflitos do Oriente Médio. O ex-ministro de Relações 
Exteriores Celso Lafer, atual presidente da Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp), participou da reunião e relata: "Ele fez uma exposição da visão 
dele, sobre a dicotomia entre extremistas e moderados." 
 
A conversa, que durou 1h15, foi preenchida também com intenções por parte do 
governo de São Paulo de firmar cooperações na área de tecnologia, agricultura, 
saneamento e pesquisa. Serra falou a Lieberman sobre a experiência dos 
medicamentos genéricos no País. Participaram do encontro o secretário paulista de 
Agricultura e Abastecimento, João Sampaio, e o presidente da Companhia de 
Saneamento e Abastecimento do Estado (Sabesp), Gesner de Oliveira. 
 
Na comitiva israelense vieram o embaixador de Israel no Brasil, Giora Bechier, a 
embaixadora na América Latina, Dorit Shavit, e a deputada Ruhama Balila. Serra 
presenteou Lieberman com uma caixa de canetas de madeira, feitas pelo artista plástico 
brasileiro André Petry. O governador recebeu um sacola preta de papel das mãos do 
israelense, mas não a abriu diante dos visitantes, segundo relato de um dos 
participantes do encontro. 
 
 

 

Deputadas de Israel visitam o Congresso 
(Publicado pela Agência Senado em 22 de julho 2009) 

 
Deputadas israelenses acompanhadas do Conselheiro da Embaixada de Israel Raphael Singer visitam o Congresso 

 
Por: Laura Fonseca 
  
Enquanto o chanceler de Israel, Avigdor Liberman, era recebido pelo presidente 
Lula, duas deputadas do Parlamento israelense - Rahma Avraham Balila e Fania 
Kirshenbaum - visitaram o Congresso Nacional nesta quarta-feira (22). Elas 
foram recebidas pela coordenadora de Relações Públicas do Senado, Silvia 
Oddone. 



 
As duas integrantes do Legislativo israelense estavam acompanhadas do 
Conselheiro da embaixada de Israel no Brasil, Raphael Singer, e visitaram os 
plenários da Câmara e do Senado. Na Câmara, elas foram recebidas pela 
deputada Raquel Teixeira (PSDB-GO), presidente da Frente Parlamentar Brasil-
Israel.  
 
 

  

Avigdor Liberman visita o Brasil e países da 
América do Sul  

Brasília/DF, 20 de julho de 2009 
 

 O Vice-Primeiro-Ministro e Ministro das Relações Exteriores de Israel, Avigdor 
Liberman, inicia nesta terça-feira (21) uma viagem de dez dias na América do Sul onde 
visitará o Brasil, a Argentina, o Peru e a Colômbia. A visita tem como objetivo enfatizar a 
importância que o Ministério das Relações Exteriores atribui à América Latina. A 
abordagem à política externa que o Chanceler Liberman anunciou após assumir o cargo 
é de que Israel deve desenvolver contatos em novas direções, além das suas relações 
especiais com os Estados Unidos e laços estreitos com a Europa, e construir coalizões 
internacionais amplas. No Brasil, onde existe uma tradição de cooperação com Israel 
nas áreas de ciência, agricultura, turismo, cultura, educação, saúde, comércio etc, a 
visita visa fortalecer as relações e os laços de amizade já existentes e ocorre em marco 
aos 60 anos de relações diplomáticas entre os dois países.  
 
Em São Paulo, na terça-feira (21), o Chanceler se reunirá com o Dr. Paulo Skaf, 
presidente da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP), com o 
Governador do Estado de São Paulo José Serra e com membros da Comunidade 
Judaica. Na cidade, Liberman estará acompanhado de uma delegação de empresários 
das áreas de tecnologia, comunicação e agricultura, que viajam ao Brasil objetivando 
avançar e desenvolver os laços comerciais entre os dois países e expandir interesses 
econômicos comuns. No último ano o comércio entre os dois países ultrapassou 1,5 
bilhões de dólares. 
  
Em Brasília, na quarta-feira (22), o Ministro se reunirá com o Presidente Luis Inácio Lula 
da Silva, com o Ministro das Relações Exteriores Celso Amorim, com o Ministro das 
Comunicações Hélio Costa e outras autoridades. Durante a visita será assinado um 
acordo bilateral de serviços aéreos. Em maio de 2009 a empresa israelense “El-Al 
Linhas Aéreas” iniciou a operação de voos diretos entre Tel Aviv e São Paulo três vezes 
por semana. A meta da empresa é chegar a operar diariamente voos diretos entre Brasil 
e Israel. 
 
 
Além da visita do Ministro Liberman, no contexto de grande importância com a qual 
Israel visa os seus laços com a América Latina, nas últimas semanas o Ministro de 
Segurança Pública, Sr. Yitzhak Aharonovitch visitou o Panamá e a Costa Rica; o Vice-
Ministro das Relações Exteriores Danny Ayalon participou da Assembléia Geral da 
Organização dos Estados Americanos em Honduras; o Ministro Uzi Landau irá para o 
Paraguai e Equador em Agosto e o Presidente Shimon Peres viajará para a região com 
uma delegação de empresários em novembro deste ano.  
 



Dados : 
  
Cooperação: Israel e Brasil mantém relações de cooperação em vários temas. Um dos 
programas de cooperação é o Mashav, que oferece bolsas de estudos para cursos em 
diversas áreas em Israel. No último ano, 48 brasileiros participaram de cursos em Israel 
pelo Mashav. 
Saiba mais sobre cursos em Israel pelo link: 
http://brasilia.mfa.gov.il/mfm/web/main/document.asp?SubjectID=18049&MissionID=8&L
anguageID=211&StatusID=0&DocumentID=-1 
 
Turismo: Israel recebeu no último ano mais de 30 mil turistas e trabalha com a meta de 
atingir os 50 mil brasileiros visitando o país por ano. Uma das estratégias foi facilitar o 
trajeto de Brasil para Israel e vice-versa. Em maio deste ano a empresa israelense “El-
Al Linhas Aéreas” iniciou a operar no Brasil com vôos três vezes por semana. A meta é 
em breve iniciar a operar vôos diários entre os dois países. Saiba mais sobre o turismo 
em Israel pelo link: 
http://www.goisrael.com/tourism_eng ou entre em contato com o Escritório do Ministério 
do Turismo no Brasil pelo e-mail: info@goisrael.org.il ou pelo  telefone: (11) 3034-6423. 
 
Economia: No último ano o comércio bilateral ultrapassou 1,5 bilhões de dólares. A 
meta é alcançar os 3 bilhões de dólares/ano, principalmente após a aprovação do 
acordo de livre comércio entre Israel e o Mercosul. O acordo encontra-se em tramitação 
no Congresso brasileiro aguardando aprovação.  
Para mais informações entre em contato com o Escritório Econômico de Israel em São 
Paulo pelo telefone: (11) 3032-3511 ou pelo e-mail brazil@israeltrade.gov.il 
  
  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Fotos da Visita do Chanceler Israelense, Avigdor 
Liberman, ao Brasil 

 
 (Reprodução sob autorização)  
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 


